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Plano de trabalho 
 

 

Esse curso tem como ambição de introduzir à filosofia da medicina, nas suas varias 

dimensões: cognitivas, éticas, jurídicas e politicas. Não pressupõe nenhum conhecimento 

preciso de medicina, nem somática, nem psiquiátrica, mas apenas um interesse pela reflexão 

sobre os assuntos implicados, tais como: saúde e doença, vida e morte, clinica e medicina 

social/populacional, experimentação e observação, cuidado e responsabilidade (na relação ao 

paciente), normalidade e anormalidade, medicina positiva ou humanista, etc. 
 

A medicina é ma disciplinua que é difícil definir, pois parece situada na intersecção 

de varias outras: enquanto intervenção, ela se aproxima da engenharia e implica problemas 

de relação com a tecnologia (imagiologia médica, inteligência artificial), como também 

questões de normas morais e politicas (promessa da medicina “personalizada”). Enquanto 

projeto de conhecimento, ela é similar a outros conjuntos interdisciplinares de ciências que 

enfocam sobre um objeto especifico (ciências da terra, da cognição, da inteligência 

(artificial), do clima), privilegiando o estudo do ser humano (doente) na sua complexidade 

biológica (medicina somática), psicológica (psiquiatria) e socio-cultural (etnopsiquiatria, 

saúde publica). Desse ponto de vista, a medicina entra em contato com as diversas ciências 

humanas. 
 

Ora, a medicina contemporânea está numa situação um pouco esquizofrênica, 

dividida entre duas tendencias: por um lado, uma vertente positivista e tecnológica que 

promete uma medicina rigorosamente cientifica, guiada pela Inteligência Artificial; por outro 

lado, parece insistir sobre a dimensão “humana”, emocional, empática do cuidado das 

pessoas, como o mostram as varias tentativas recentes de criar centros de “Humanidades 

médicas”. 
 

O curso é aberto para todos os alunos de filosofia e das várias ciências sociais 

interessados no assunto, em particular e nas varias consequências sociais das promessas 

utópicas da medicina de precisão, personalizada, e até trans-humanista. 

 

Avaliação 

 

A avaliação inclui: participação nas discussões travadas em sala de aula (peso 1), e 

um trabalho final (em torno de 10-15 páginas) sobre um dos temas abordados (peso 2).  
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